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CARTA CONVOCATÓRIA DO
V ENCONTRO ESTADUAL DE AGROECOLOGIA 

E FEIRA DE ROÇAS E QUINTAIS DO GIAS

o encontro dos saberes e 

dos alimentos da vida saudável e solidária
CUIABÁ - MATO GROSSO 

11 A 14 DE NOVEMBRO DE 2008
VEM AÍ O V ENCONTRO ESTADUAL DE AGROECOLOGIA E

FEIRA DE ROÇAS E QUINTAIS DO GIAS

1. ORIENTAÇÕES DE USO DO MATERIAL

Para garantir o sucesso do nosso V Encontro Estadual de Agroecologia e Feira de Roças e Quintais, a coordenação apresenta este material, que é para orientar o debate preparatório dos temas centrais. Sugerimos que façam uma, duas ou três reuniões de seu grupo de produção, de jovens, de mulheres, sua associação ou cooperativa, para ler e debater as questões colocadas neste material de subsídio. Sugerimos que cada grupo faça o registro, em papel, das propostas debatidas e elaboradas e traga para socializar durante o encontro. Consideramos que este processo preparatório, é a realização do trabalho de grupo e o encontro será a grande plenária, de sistematização, das propostas de política pública estadual, a serem apresentadas em documento aos órgãos de governo do Estado.  
2. APRESENTAÇÃO DO GIAS:
- o que é 
GIAS - Grupo de Intercâmbio em Agricultura Sustentável de Mato Grosso, é nossa referência estadual de articulação da agricultura sustentável e ou agroecológica. 
- porque surgiu
Foi criado em 1999, para uma ação conjunta de um grupo de organizações e movimentos sociais, com o objetivo de alertar a sociedade matogrossense sobre os riscos de ancorar o modelo de desenvolvimento de Mato Grosso, só a estratégia do agronegócio, causador de grande destruição ambiental e social e  mostrar  que outra agricultura é possível, cuja base já existe, pois temos um conjunto de organizações e empreendimentos cooperativos com produção agroecológica de alimentos e outros produtos em Mato Grosso.
- o que e faz
 Promove a agroecologia, ou a agricultura sustentável, através de: intercâmbios entre as experiências; debate conceitual; campanhas de sensibilização da opinião pública em favor da agroecologia como modelo de agricultura que gera riqueza sem destruir a natureza, sensibiliza consumidores de produtos da agroecologia e produção familiar rural. Promove os Encontros Estaduais e a Feira de Roças e Quintais. 

- sua composição
O GIAS é composto por mais de 40 empreendimentos associativos ou cooperativos socioambientais do Estado de Mato Grosso, que participam de intercâmbios, oficinas, cursos, seminários e dos encontros e feiras. O GIAS desenvolve suas atividades tendo como atores principais mulheres e homens, jovens e adultos, agricultores familiares, comunidades tradicioanis e técnicos/as de organizações de assessoria e, mais recentemente, vem incluindo os demais estados da Amazônia, na questão das sementes tradicionais. Consumidores, Poderes Públicos, Organizações de Assessoria também são agentes com os quais o GIAS dialoga.

- sua coordenação
É coordenado atualmente por 11 organizações e ou movimentos sociais, sendo: CTA/MT
, CPT/MT
, FASE/MT
, MST/MT
, MAB
, MPA
, MMC
, COMPRP
, Associação Mutuca do Quilombo Mata Cavalo, Associação Indígena Halitnã e Associação Indígena Akura.

- suas linhas de ação
O Gias, desde a sua constituição trabalha com 4 linhas de ação:
1) Campanha Estadual pela Agricultura Sustentável – onde os encontros de agroecologia e as Feiras de Roças e Quintais são as principais atividades e a estratégia é sensibilizar a opinião pública em favor da agroecologia e do consumo solidário.
2) Planejamento da Produção e Comercialização – onde as oficinas e seminários são a principais atividades e a perspectiva é construir uma rede de distribuição dos produtos agroecológicos. 
3) Construção da Rede de Troca de Sementes Tradicionais – onde as oficinas, o cadastramento de sementes para o BIS – Banco de Informações sobre Sementes e os encontros de troca de sementes são as principais atividades e a estratégia é disseminar o máximo de sementes tradicionais para impedir a perda das variedades tradicioanais.
4)  Capacitação em agroecologia – onde o curso modular “Agroecologia Pé-no-Chão” é a principal atividade e a perspectiva é disseminar práticas e técnicas agroecológicas entre os produtores familiares camponeses para conquistar a soberania alimentar e produtiva.
3. O V ENCONTRO ESTADUAL DE AGROECOLOGIA E FEIRA DE ROÇAS E QUINTAIS

Todos e todas do GIAS já sabem que os encontros de agroecologia e as feiras de roças e quintais, já tem uma história e fazem parte da estratégia de promoção da agroecologia, e ou, agricultura sustentável de Mato Grosso. Nosso V Encontro e Feira, está  programado para os dias 11 à 14 de novembro de 2008, em Cuiabá Mato Grosso. Nossos quatro encontros e feiras, foram realizados na Universidade Federal de Mato grosso – UFMT. O V Encontro e Feira deverão acontecer no Centro de Eventos do Pantanal, junto com a EXPO BRASIL, que é uma grande feira nacional, promovida pelo SEBRAE e a RITS – Rede de Informações do Terceiro Setor, que acontece anualmente e este ano será em Cuiabá.
A coordenação do GIAS ao tomar conhecimento da realização da Expo Brasil, exatamente no mesmo período em que agendamos o nosso V Encontro e Feira, decidiu fazer uma proposta de parceria na realização do evento. Observando a programação preliminar da Expo Brasil, avaliamos que a parceria tem viabilidade, visto que a Expo Brasil destaca a feira e prevê debates gerais e momentos paralelos onde podemos realizar nossos debates.

Avaliamos que a proposta de parceria é viável porque o GIAS tem recursos no projeto GIAS/CESE, para usar como contrapartida, para transportar do interior para a capital, alimentar e alojar 150 pessoas, sendo agricultores/as familiares, comunidades tradicionais, quilombos e indígenas. Em nossas quatro Encontros e Feiras de “roças e quintais” realizadas nos anos anteriores sempre participaram em torno de 30 experiências, expondo produtos em stands. Pretendemos repetir esta marca no V encontro.


Assim, propusemos a parceria ao SEBRAE e RITS e solicitamos que sejam viabilizados os stands para 30 experiências do GIAS participarem da feira da EXPO BRASIL. O GIAS, no entanto, vai garantir em meio ao conjunto de exposições, a manutenção da identidade visual das experiências articuladas no GIAS. Para nossas organizações essa identidade tem um valor simbólico e histórico importante, uma vez que se trata da V Feira de “Roças e Quintais”.

A coordenação do GIAS definiu que o V Encontro e a feira devem ter a participação qualitativa de 150 agriculotores/as, de todas as regiões do Estado, ligados a experiências agroecológicas, coletivas e de base. O evento deve destacar mais a Feira de “Roças e Quintais”, para tanto será investido na mobilização de consumidores solidários e prever atividades com consumidores, para ir construindo uma rede de consumo solidário.

4. OS TEMAS CENTRAIS DO DEBATE DO V ENCONTRO ESTADUAL DE AGROECOLOGIA

Os debates do encontro devem girar em torno de três temas: 1. Sementes tradicionais, 2.comercialização e 3.agroecologia na educação do campo. O encontro deverá concluir a elaboração de uma proposta de política pública para cada tema a ser apresentada para o governo do Estado de Mato Grosso em audiência a ser agendada.

PARA LER E DEBATER NO GRUPO, ASSOCIAÇÃO OU COOPERATIVA

1. Sementes tradicionais
A importância da questão das sementes tradicionais para o GIAS

Para o GIAS, SEMENTES, significa toda forma de recurso genético, entram os grãos, mudas, ramas, tubérculos etc... Desde o ano de 2002 o GIAS investe na discussão sobre as sementes e na construção de uma Rede de Troca de Sementes. Isto porque estamos convencidos de que a BIODIVERSIDADE, que quer dizer todas as formas de vida animal e vegetal, é muito importante para a vida saudável no planeta. Todos os alimentos e remédios originam da biodiversidade natural. Embora hoje se fabrica remédios com substâncias químicas artificiais, todas as substâncias originais foram extraídas de alguma planta ou animal da natureza.

As grandes corporações transnacionais do agronegócio investem bilhões de reais para produzir sementes de laboratório com alta produtividade, se acompanhado de um pacote de insumos, para que todos os agricultores/as comprem sua semente. Na medida que vão adotando as novas variedades, milhares de variedades tradicionais, estão sendo perdidas. As grandes corporações perceberam que o jeito de dominar todo negócio da produção de alimentos, é dominar as sementes. Uma vez que os agricultores perderem sua própria semente, serão obrigados a comprar as sementes que elas oferecem e garantir assim seus lucros com o negócio.
No Brasil estamos num momento político bem crítico, em relação a legislação sobre acesso e uso de recursos genéticos, ou seja as sementes. A bancada ruralista que é representante do agronegócio internacional ou está a serviço dele, quer aprovar lei no congresso nacional que simplesmente proíba os agricultores familiares, quilombolas, tradicionais ou povos indígenas de produzir e trocar sua própria semente. Em nome da ciência, do controle de qualidade querem impedir o livre uso de variedades e amarrar todos os agricultores/as ao negócio deles.
O GIAS considera de fundamental importância a manutenção de todas as variedades de sementes tradicionais, pois elas são a garantida da Segurança Alimentar da humanidade. Se todos os agricultores plantarem uma variedade só porque ele é mais produtiva, em caso de uma doença ou praga a humanidade fica sem alimentos.

O GIAS, após a realização de diversos seminários sobre gênero e biodiversidade, cria 2004 a Rede de Troca de Sementes, que visa o resgate, a produção e a conservação de sementes tradicionais. Decidiu-se construir um Banco de Informações sobre Sementes – BIS, para manter um registro e permitir a localização das sementes tradicionais. Desde 2005 ocorreram uma série de encontros estaduais e micro-regionais, para definir a metodologia e o instrumental a ser utilizado na estruturação do Banco de Informações sobre Sementes Tradicionais (BIS). Hoje, o BIS conta com o cadastro de mais de 500 variedades e com a animação de 19 agricultoras/es, que atuam em parceria com as entidades de apoio nas regiões da Grande Cáceres, Baixada Cuiabana e Vale do Guaporé. Falta expandir para as outras regiões.
PARA DEBATER, REGISTRAR E LEVAR AO V ENCONTRO ESTADUAL DE AGROECOLOGIA:

1. Em nosso assentamento, comunidade, território ou município é possível perceber a perda da biodiversidade, das variedades de sementes?
2. O que fazer para expandir o BIS e a Rede de Troca para todo Estado de Mato Grosso?
3. Qual é nossa proposta para o governo do Estado fomentar, investir no resgate, produção, conservação e distribuição de sementes tradicionais?

2.comercialização 
A importância do tema para o GIAS

O GIAS assume que a produção própria, diversificada de alimentos agroecológicos, portanto saudáveis, é uma estratégia fundamental para a família, o assentado, o quilombola ou o indígena. Quem está na terra precisa produzir sua própria alimentação, com muita fartura.

A segunda estratégia da produção familiar camponesa, é comercializar o excedente da produção, oferecendo alimentos saudáveis, portanto agroecológicos, para os consumidores urbanos. Assim cumpre a função social da terra e gera a renda necessária para suprir as demandas necessárias para uma boa qualidade de vida no campo.
Viabilizar a comercialização da produção agroecológica, é uma das questões e demanda que o GIAS colocou desde o começo em seu plano de trabalho, porque todos os grupos, associações e cooperativas tem dificuldades para comercializar sua produção. Às vezes falta planejamento da produção, ou escala, äs vezes alta pontos de venda ou distribuição, outras vezes falta infra-estrutura de transporte etc... 

Ao longo de sua história, o GIAS promoveu diversas capacitações e encontros para enfrentar de forma conjunta a problemática da comercialização tratando dos temas da economia solidária, gerenciamento comercial, administração, planejamento da produção e formação de preço. Tudo na perspectiva de abrir um ponto de vendas pelo conjunto das organizações ou construir uma rede ou agência de comercialização. Até o momento o problema não foi solucionado.
PARA DEBATER, REGISTRAR E LEVAR AO V ENCONTRO ESTADUAL DE AGROECOLOGIA:
1. Quais são os principais problemas do grupo, da associação ou cooperativa para comercializar a produção agroecológica?
2. Qual é uma política pública Estadual que deve ser criada ou reforçada para viabilizar a comercialização dos produtos agroecológicos?

3. A agroecologia na educação do campo.
Os organizações e movimentos sociais articuladas no GIAS, defendem mais investimentos na educação no campo e do campo. Somos contra o fechamento das escolas rurais e o transporte dos alunos para as cidades. Retirar a escola do assentamento, da comunidade ou do território é uma estratégia de esvaziamento da vida da comunidade rural. Queremos escolas fortes, com estruturas adequadas, bonitas e atraentes para os alunos. Além da escola no campo, queremos uma educação do campo, ou seja, queremos que os conteúdos trabalhados valorizem a vida real e os homens e mulheres do campo. Queremos uma educação com enfoque agroecológico, onde os alunos aprendem e constroem na prática conhecimentos aplicáveis nos estabelecimentos de suas unidades de produção familiar. 
Uma comissão da coordenação do GIAS já iniciou um diálogo com a Gerência da Educação do Campo da SEDUC – Secretária de Educação do Estado de Mato Grosso para incluir a AGROECOLOGIA como uma matéria nas escolas rurais do Estado de Mato Grosso. A equipe da educação do campo recebeu bem nossa proposta inicial, ainda falta a concretização da proposta. Queremos concluir esta negociação em adiência com o governo durante nosso V Encontro Estadual de Agroecologia.
O GIAS já desenvolve desde 2003 o curso modular  “ Agroecologia Pé-no-Chão”, para agricultores/as, onde foram realizados vários módulos na região da Grande Cáceres, com assentados da Reforma Agrária ligados ao MST, um módulo em Tangará da Serra e um módulo na Baixada Cuiabana. Diversas outras iniciativas regionais de formação em agroecologia são fomentadas por organizações ligadas ao GIAS com o objetivo de disseminar as bases concretas da agroecologia para contrapor o modelo de produção agrícola do agronegócio, que só pensa na produção para a exportação. Assim, avaliamos que temos as bases para propor a inclusão da agroecologia na educação do campo.
PARA DEBATER, REGISTRAR E LEVAR AO V ENCONTRO ESTADUAL DE AGROECOLOGIA:

1. Quais são os principais problemas da educação do capo no assentamento, comunidade ou território?
2. O que a SEDUC deve fazer para melhorar a educação do campo?

3. Quais devem ser os conteúdos que a SEDUC deve introduzir na matéria de agroecologia na educação do campo?

5. ORIENTAÇÕES E CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO
a)Critérios

O V Encontro Estadual de Agroecologia não é massivo e sim qualitativo. 
- participarão agricultores/as, de assentamentos, quilombos, comunidades tradicionais, indígenas e técnicos e  que pertençam a uma iniciativa coletiva de produção, beneficiamento, comercialização, educação ou assistência técnica agroecológica,

-  participará quem tenha participado de uma ou mais reuniões preparatórias de debate dos temas centrais do encontro. 
- cada grupo, associação ou cooperativa que participar da Feira, poderá indicar até três representantes.
b) como organizar a caravana da região
. A coordenação do GIAS orientará com um mês de antecedência, as organizações da região, sobre a locação de ônibus ou o deslocamento em ônibus de linha.
. A coordenação enviará um formulário de inscrição das experiências que queiram participar da Feira e um formulário para cada participante individual indicado pela iniciativa.

c) a comissão organizadora
A coordenação do GIAS será também a comissão organizadora. Assim, qualquer informação poderá ser adquirida junto as organizações da coordenação e junto ao estagiário do GIAS, cujo e-mail é: 

Endereço:

Telefone:
Cuiabá, agosto de 2008.










� Centro de Tecnologias Alternativas - CTA


� Comissão Pastoral da Terra - CPT


� Federação de Assistência Social e Educacional - FASE


� Movimento dos Sem Terras - MST


� Movimento dos Atingidos por Barragens - MAB


� Movimento dos Pequenos Agricultores - MPA


� Movimento das Mulheres Camponesas - MMC


� Coopetativa Mista de Pequenos Produtores de Poconé - COMPRUP
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